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EFEITO DO TEMPO DE CONFINAMENTO SOBRE O DESEMPENHO, GANHO EM 
CARCAÇA E RENDIMENTO DE DESOSSA DE BOVINOS NELORE 

 
RESUMO - Objetivou-se avaliar o efeito do tempo de confinamento sobre o desempenho, 
ganho em carcaça e rendimento de desossa (padrão brasileiro) de tourinhos Nelore. 
Trezentos e sessenta animais (peso inicial= 389± 33.8 kg e 26 meses de idade) foram 
distribuídos em 36 baias (unidade experimental) para avaliar os tempos de confinamento, 
que consistiram em 61, 89, 117 e 145 dias. Foram utilizadas 9 baias por tempo de 
confinamento. Ao final de cada tempo de confinamento todos os animais foram abatidos. 
O delineamento experimental foi em blocos casualizados (o peso corporal inicial foi o 
critério de blocagem). As médias foram comparadas por contrastes ortogonais 
polinomiais, linear e quadrático, sendo considerado o nível de significância de 5% de 
probabilidade. Ao longo dos dias de alimentação os animais não diferiram no CMS, em 
kg/dia, porém quando expresso em porcentagem do peso corporal observou-se redução 
linear no consumo, no GMD, no GMDcar e nas EA e EAc a medida que o peso corporal 
aumentou linearmente (P < 0,0001). Os pesos de abate foram de 498, 533, 555 e 583 kg, 
para 61, 89, 117 e 145 dias de confinamento, respectivamente. Foram observados 
ganhos de 1,28, 1,21, 1,10 e 1,01 kg de carcaça/dia. O RC, RG e peso de carcaça final 
apresentaram comportamento quadrátido (P < 0,0001) com o aumento nos dias de 
alimentação. O RG foi de 71,2, 75,4, 77,7 e 75,4 % e o peso de carcaça foi de 285, 315, 
336 e 354 kg, para os respectivos tempos de confinamento. A composição química foi 
influenciada pelo tempo de confinamento com aumento linear da quantidade de gordura 
na carcaça (P < 0,0001). Observou-se efeito quadrático para crescimento de rúmen (P = 
0,0004) e fígado (P = 0,0251). Houve efeito linear crescente para intestinos (P < 0,0001), 
coração (P < 0,0001), baço (P < 0,0001), rins (P = 0,0146) e conteúdo ruminal (P = 
0,0015). Com o aumento no tempo de confinamento, houve aumento quadrático na 
porcentagem de dianteiro (P = 0,0071), enquanto a proporção de traseiro reduziu 
linearmente (P < 0,0001). Pode-se observar aumento quadrático para rendimento total 
de desossa da carcaça (P < 0,0001), e redução quadrática na porcentagem de ossos (P 
< 0,0001) e aparas (P = 0,0035). A medida que se aumentou o peso de abate, houve 
redução linear (P = 0,004) participação do total de cortes nobres na carcaça. A taxa de 
ganho em carcaça reduz com o aumento do período de confinamento, porém a proporção 
de carcaça no ganho em peso aumenta. O aumento no tempo de confinamento melhora 
o rendimento de desossa da carcaça de bovinos alimentados por dias estendidos, por 
aumentar a proporção de cortes e diminuir a participação de ossos. 
 
Palavras chave: rendimento do ganho, ponto de abate, cortes primários, cortes cárneos 
secundários 
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EFFECT OF FEEDLOT TIME ON PERFORMANCE, CARCASS GAIN AND MEAT 
CUTS PROPORTION OF NELLORE BEEF CATTLE 

 
 

ABSTRACT - The objective was evaluate the effect of feedlot time on the Nellore young 
bulls performance, carcass gain and meat cust yield. Three hundred and fifty-two animals 
(initial body weight (BW) = 389 ± 33.8 kg and 26 months old) were assigned into 36 pens 
(experimental unit) where was evaluated the feedlot times, which consisted in 61, 89, 117 
and 145 days. Data were obtained from all bulls into nine pens for each feedlot time. At 
the beginning of the study, nine animals were slaughtered (one representative of each 
weight block) to determine the initial carcass weight. The carcass daily gain was 
calculated as the difference between the final weight hot carcass and initial estimated by 
reference slaughter. Carcass gain (CG) expressed in percentage, is the amount of casing 
per unit weight gain. The datas were analized using orthogonal polynomial contrasts in a 
randomized block design (blocked by initial body weight) in the SAS PROC MIXED (9.0). 
Significance was declared at P ≤ 0.05. During the feeding days the animals did not differ 
in the DMI, in kg / day, however when expressed as a percentage of body weight, a linear 
reduction in consumption, ADG, ADGcar and FE and FEc was observed as body weight 
increased linearly (P < 0.0001). There was a linear increase (P < 0.01) for BW with 
increasing feedlot time. Final body weights were 498, 533, 555 and 583 kg, in their feedlot 
times. There were gains of 1.28, 1.21, 1.10 and 1.01 kg of carcass / day. The dressing 
percentage, CG and final carcass weight presented a quadratic effect (P < 0.0001) with 
the increase in feeding days. The CG was 71.2, 75.4, 77.7 and 75.4% and the carcass 
weight was 285, 315, 336 and 354 kg, for the respective feedlot times. The chemical 
composition was influenced by the feedlot time with linear increase of the amount of fat in 
the carcass (P < 0.0001). A quadratic effect was observed for rumen growth (P = 0.0004) 
and liver (P = 0.0251). There was a progressive linear effect for intestines (P < 0.0001), 
heart (P < 0.0001), spleen (P < 0.0001), kidneys (P = 0.0146) and ruminal content (P = 
0.0015). With the increase in feedlot time, there was an increase in the percentage of 
forequarter (P = 0.0071), while rate of hindquarter reduced linearly (P < 0.0001). It can be 
observed a quadratic increase for total carcase boneless yield (P < 0.0001), and a 
quadratic reduction in bone percentage (P <0.0001) and trimmed (P = 0.0035). The rate 
of carcass gain reduces with the increase in the feedlot period, but the carcass ratio in the 
weight gain increases. The increase in feedlot time improves the boning yield of the bovine 
carcass because increasing the proportion of cuts and decreasing the participation of 
bones. 
 
Key Words: carcass transfer, slaughter time, primal cuts, meat cuts proportion 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos anos, a pressão da agricultura sobre a área ocupada pela pecuária 

no Brasil vem aumentando. Para manter a atividade lucrativa os pecuaristas precisam 

focar em produtividade. Neste contexto, a terminação de bovinos em confinamento é uma 

estratégia interessante, pois permite intensificação no sistema de engorda dos animais 

reduzindo o tempo da terminação. A evolução tecnológica nas áreas de genética, 

nutrição, sanidade e ambiência, aliada à evolução da agricultura, agroindústria e 

comercialização, favoreceram o crescimento do número de animais terminados em 

confinamento. No ano de 2015, 12,9 % dos animais abatidos (5,05 milhões de cabeças) 

foram terminados utilizando essa estratégia de produção (ABIEC, 2016).  

Os índices de eficiência produtiva dentro do confinamento são resultados 

principalmente da interrrelação entre o potencial genético do animal e o manejo 

nutricional. Logo, entender a dinâmica de deposição de tecidos e as mudanças na 

composição corporal em função da estratégia nutricional imposta, passa a ser obrigatória 

e definidora das metas produtivas a serem traçadas. Tradicionalmente, a indústria 

frigorífica remunera o produtor de carne “commoditie” pelo peso da carcaça. Dessa 

maneira, a fazenda deve ter como principal métrica de desempenho o ganho em carcaça, 

e não somente o ganho em peso corporal, pois isoladamente, este não prediz o real 

acréscimo em carcaça. 

O aumento no peso de carcaça carrega consigo vantagens que beneficiam tanto 

o pecuarista como a indústria. Do ponto de vista biológico, o “ponto ótimo de abate” 

consiste no tempo necessário para que o animal expresse todo o potencial de ganho no 

confinamento. Porém, do ponto de vista prático, o que determina a permanência do 

animal no confinamento é uma análise econômica, pois essa garantirá a lucratividade da 

operação, independente de critérios de peso e acabamento. Sendo assim, faz-se 

necessário conhecer com mais detalhes os fatores biológicos, para relacioná-los aos 

práticos e assim encontrar o ponto de equilíbrio dentro de cada momento vivido pelo 

mercado.  
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Na revisão bobliográfica desta tese serão abordados os principais fatores que 

determinam o desempenho animal, o padrão de crescimento da carcaça durante a fase 

de acabamento e as vantagens do aumento no peso de abate. Empregando o conceito 

do rendimento do ganho, o foco da pesquisa apresentada consiste em avaliar por meio 

de abates seriados o ganho em carcaça, o ganho em peso dos principais órgãos 

metabólicos e a evolução no rendimento dos cortes cárneos obtidos pela desossa de 

carcaças em função de diferentes tempos de confinamento, objetivando gerar 

informações que poderão auxiliar na determinação do melhor momento para abater 

bovinos de corte. 

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Tempo de confinamento e o crescimento animal 

Fatores de ordem genética e ambiental são os principais determinantes do padrão 

de deposição dos tecidos e componentes corporais e, consequentemente, da 

composição corporal de bovinos de corte (LOHMAN, 1971). Luchiari Filho (2000) definiu 

como crescimento o processo pelo qual a massa corporal do animal aumenta em 

determinado espaço de tempo. O crescimento dos componentes corporais, em relação 

ao corpo, segue padrão de crescimento alométrico, seguindo curva típica sigmoide, ao 

longo da vida; durante primeira etapa da vida é lento, seguido por período de 

autoaceleração, até atingir ponto máximo por volta da puberdade, e após, passando por 

fase de autodesaceleração (BERG e BUTTERFIELD, 1976).  

Na fase de terminação, momento em que o animal se aproxima do peso à 

maturidade, a porcentagem de músculo depositado por quilo de ganho tende a diminuir, 

enquanto a proporção de gordura tende a aumentar (Figura 1), resultando no aumento 

da exigência de energia para ganho (ABERLE,1975), pois a deposição de tecido adiposo 

é menos eficiente por unidade de massa do que a de tecido muscular; para a mesma 

quantidade de energia disponível, há deposição de quatro vezes mais tecido muscular 

que adiposo. Adiciona-se o fato que a síntese de tecido muscular carreia consigo água, 
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o que promove maior aumento em unidade de massa em relação a tecido adiposo 

(LANNA, 1997).  

Associadas a isso, as variações quanto ao modelo de desenvolvimento ou à 

velocidade de formação dos tecidos e dos órgãos parecem estar ligadas à produção 

hormonal (PAULINO et al., 2007). O hormônio do crescimento (GH) e os fatores de 

crescimento semelhantes à insulina (IGF-I e II), agem como principais reguladores do 

crescimento e desenvolvimento (PAGANO et al., 2001). O GH é um hormônio muito 

importante na regulação do peso e metabolismo dos lipídeos, uma vez que o aumento 

em sua concentração estimula a síntese proteica, enquanto seu decréscimo sinaliza para 

lipogênese.  

 
Figura 1. Curva teórica do crescimento e deposição de tecidos nos animais. Adaptado 
de Berg e Butterfield (1976) e Luchiari Filho (2000). 

 

No Brasil, o período de confinamento gira em torno de 96 dias de alimentação 

(MILLEN et al., 2009), pois acredita-se que o aumento no tempo pode afetar a eficiência 

produtiva por aumentar os custos do processo de terminação (principalmente o custo 

alimentar) e consequentemente, comprometer a lucratividade (RESTLE et al., 1997; 

PACHECO et al., 2006). A maior parte dos animais confinados no país não são castrados 

e possuem origem zebuína (MILLEN et al., 2009). Estes animais, mesmo possuindo peso 

considerado satisfatório para abate ao final de 100 dias de alimentação, ainda 

apresentam deficiências qualitativas na carcaça (escassez de gordura na carcaça). 

Escassez de gordura pode ser um indicativo de dieta de terminação com baixa densidade 
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energética e/ou tempo de alimentação insuficiente para deposição de gordura de 

cobertura.  

Quando comparados a animais de origem britânica, os zebuínos são mais tardios 

para começar a depositar gordura na carcaça e mais precoces quando comparados a 

animais de origem continental (MINISH e FOX, 1982). Nesse caso, a taxa de crescimento 

e composição do ganho é diferenciada porque os animais possuem diferentes “frames” 

(Figura 2). O “frame” é a associação do peso com o grau de maturidade do animal e está 

relacionado com o tamanho do esqueleto, representado pela sua altura e comprimento 

corporal, em função da idade. Animais de estrutura pequena (por exemplo, raças 

britânicas) atingem a maturidade fisiológica mais precocemente, com menor peso e maior 

nível de gordura na carcaça em relação a animais de estrutura grande (por exemplo, 

raças continentais). Ou seja, no momento em que o animal de “frame” pequeno reduz a 

velocidade de crescimento e começa a depositar gordura, o animal de “frame” grande 

ainda está em crescimento (MCKIERNAN, 2005). Dessa forma, em determinado peso 

corporal, animais de “frame” grande apresentarão maior proporção de músculos e ossos 

e menor proporção de gordura em relação aqueles de “frame” pequeno. 

Figura 2. Composição de músculos, ossos e gordura em relação ao “frame” (LUCHIARI 
FILHO, 2000). 
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A mudança no peso corporal por sí só é um indicador impreciso do crescimento 

quando consideramos o acréscimo de tecido muscular e adiposo do corpo do animal, ou 

seja, ganhos médios diários (GMD) de mesma magnitude podem apresentar valores 

extremamente divergentes quanto ao acréscimo de tecidos na carcaça (OWENS, 1995). 

Outro fator que deve ser levado em consideração e que tem se tornado objeto de estudos 

no entendimento do ganho de peso é a mudança no conteúdo da digesta presente no 

trato digestivo do animal, que contribui com o aumento de peso corporal, e pode gerar 

interpretações equivocadas nas avaliações de desempenho animal (ROHR e 

DAENICKE, 1984). Somado a isto, existe o ganho compensatório provocado pela 

diferença no crescimento e exigência de mantença dos principais órgãos metabólicos que 

compõem o corpo do animal devido a mudanças no padrão alimentar (FERRELL e 

KOONG, 1987). 

No cenário brasileiro, onde a recria é realizada em pastagens, animais que 

passaram por restrição alimentar nessa fase, seja em quantidade ou qualidade, quando 

colocados em confinamento recebendo dietas com densidade energética elevada, 

demandam certo tempo para restabelecer vísceras e/ou capacidade metabólica. Este fato 

somado a alterações na taxa de passagem provocadas pela mudança na composição da 

dieta, acabam levando a interpretações errôneas da real composição do GMD, do peso 

corporal do animal (CARSTENS et al., 1991; SAINZ et al., 1997) e do rendimento de 

carcaça (peso de carcaça/peso corporal). 

Quando o abate é definido por peso ao invés de níveis de acabamento, a dinâmica 

de deposição de tecidos e o ganho compensatório no animal confinado ao longo do tempo 

deve ser compreendida, pois, um alto desempenho no início do confinamento seguido 

por diminuição no GMD pode criar a falsa ilusão de que a deposição de carcaça foi 

reduzida, devido à queda na eficiência alimentar (ganho de peso corporal/consumo de 

matéria seca. Avaliando o efeito do peso de abate, Pazdiora et al. (2011) observou que 

o ganho em peso e o ganho em carcaça vão se alterando ao longo do tempo em 

proporções distintas (Figura 3). A taxa de decréscimo do ganho em carcaça é menor que 

do ganho em peso. Apesar dos altos valores de ganho em peso observados no início do 

confinamento, a quantidade de carcaça depositada por unidade de ganho em peso nessa 
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fase é baixa, o que resulta em menor rendimento do ganho (porção do ganho de peso 

corporal que ocorre em tecidos componentes da carcaça (ossos, músculos e gordura)).  

 

 
Figura 3. Ganho médio diário (GMD, kg/dia), ganho médio diário em carcaça 
(GMD_CAR, kg/dia), rendimento do ganho em carcaça (GMD_CAR/GMD, %) e 
rendimento de carcaça (RC, %) de bovinos Nelore abatidos com diferentes pesos 
(PAZDIORA et al. 2011). 

 

2.2. Tempo de confinamento do ponto de vista da indústria frigorífica 

O peso da carcaça, acabamento de gordura, sexo e maturidade são os principais 

requisitos avaliados pelos programas de bonificação existentes no Brasil nos últimos 

anos. Os frigoríficos bonificam as caractecteristicas desejáveis e em alguns momentos 

também podem penalizar pela ocorrência as características indesejáveis que trazem 

prejuízo para a industria.  

Um dos principais critérios dos programas de bonificação estão baseados no peso 

de carcaça pois esta característica está ligada ao rendimento de desossa e padronização 

dos cortes cárneos. O frigorífico tem preferência por animais mais pesados pois além 

destes fornecerem cortes comerciais mais pesados, que é importante no momento da 

comercialização, há uma diluição dos custos fixos devido a otimização do processo 

industrial (PAZDIORA, 2011). A exigência por maior acabamento deve-se ao fato que a 
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ausência de gordura de cobertura sobre a carcaça, causa durante o resfriamento, 

escurecimento da superfície externa dos músculos que recobrem a carcaça, perda de 

líquido e encurtamento das fibras musculares, prejudicando o aspecto visual, a maciez 

da carne e aumentando a perda de peso da carcaça (FORREST et al., 1979; LAWRIE, 

1981). A gordura de cobertura uniforme confere uma melhor apresentação visual aos 

cortes desossados (MOREIRA et al., 2017; PASCOAL, 2008), e além disso, influencia as 

características sensoriais da carne (VAZ e RESTLE, 2000). 

O Farol da Qualidade do JBS é um exemplo de programa de bonificação baseado 

nos parâmetros: sexo, maturidade, peso e acabamento de gordura. Esses quatro 

parâmetros analisados em conjunto traduzem a especificação da carcaça no momento 

do abate. Isso significa, que através das cores verde, amarelo e vermelho, de uma 

maneira muito simples, a indústria consegue mostrar ao pecuarista um feedback sobre 

seus acertos e oportunidades de melhoria. Desta forma as características desejáveis, 

toleráveis e indesejáveis pelo mercado ficam nítidas ao produtor (Figura 4) (JBS, 2018). 

 

 
Figura 4. Gabarito de classificação de carcaça do Farol da Qualidade / JBS; Acabamento: 
(1) ausente, (2) escasso, (3) mediano, (4) uniforme, (5) excessivo; Maturidade/DIP: 
número de dentes incisivos permanentes. Faixa de peso: arrobas. (JBS, 2018). 
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A utilização dessa ferramenta trouxe melhoria para a pecuária de todo o Brasil. Em 

2014 a porcentagem de carcaças com padrão desejável era de 14 %, saltando para 19% 

em 2016. A frequência de carcaças com características indesejáveis diminuiu 18 pontos 

percentuais no mesmo período. Esses dados refletem os resultados oriundos da adoção 

de tecnologias e manejo nutricional melhorado na terminação dos animais (Figura 5) 

(CONEXÃO JBS, 2018).  

Figura 5. Evolução no padrão de carcaça do avaliadas pelo Farol da Qualidade/JBS; 
Legenda: faixa verde = padrão desejável, faixa amarela= padrão tolerável, faixa vermelha 
= padrão indesejável. (CONEXÃO JBS, 2018). 
 

 

2.3. Tempo de confinamento do ponto de vista do pecuarista  

 Para o pecuarista a relação benefício: custo aumenta linearmente com o aumento 

do peso da carcaça, pois dilui o custo da reposição; pois a maior parte do custo final do 

animal terminado é a aquisição dos animais, e o ágio (diferença do preço de compra do 

boi magro e venda do boi gordo), tem aumentado significativamente nos últimos anos 

(SCOT CONSULTORIA, 2015).  

Os resultados encontrados por Pazdiora et al. (2013) indicam que o período de 

confinamento comumente utilizado pode ser um limitante na otimização de deposição de 

tecidos na carcaça, havendo agora a necessidade entender efeito tempo de alimentação 

sobre índices produtivos no confinamento, principalmente, o ganho em carcaça, a moeda 

de troca do confinador no momento da comercialização.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Esta pesquisa foi aprovada pela Comissão de Ética no Uso dos Animais (CEUA) 

da Universidade Estadual Paulista – Campus Jaboticabal, (Protocolo nº 24287/14), 

estando todos os procedimentos aqui realizados de acordo com os Princípios Éticos na 

Experimentação Animal, adotado pelo Colégio Brasileiro de Experimentação (COBEA). 

O estudo foi conduzido na unidade de pesquisa do Polo Regional da Agência 

Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA) em Colina, São Paulo, Brasil. O 

confinamento experimental da instituição está localizado sob as coordenadas 

geográficas: 20º 42' 50.0" S 48º 33' 52.7"W.  

 

3.1. Animais, manejo e período experimental 

 Foram utilizados 360 bovinos machos da raça Nelore, não castrados, com idade 

média de 26 meses e peso corporal (PC) inicial de 389 ± 33,8 kg. Ao chegarem na 

instituição, os animais foram vacinados contra Clostridium spp. (Sintoxan® Polivalente T, 

Merial, Campinas, Brasil) e febre aftosa (Aftobov, Merial, Campinas, Brasil). O período 

experimental foi de julho a dezembro de 2014, totalizando 145 dias experimentais. O 

ensaio foi realizado em confinamento com baias coletivas de 120 m² (seis metros lineares 

de cocho e 20 m de profundidade) cada. As baias possuem bebedouros com capacidade 

de 1500 L, compartilhados por duas baias.  

 O delineamento experimental foi em blocos casualizados. Inicialmente os animais 

foram classificados pelo peso corporal (PC) inicial em jejum (restrição de alimento e água 

por 16 horas) e agrupados em nove blocos de peso. Neste momento, nove animais (um 

indivíduo representando o peso médio de cada bloco) foram retirados para compor o 

“grupo referência” (animais que foram abatidos no início do estudo para estimar o peso 

inicial da carcaça e de alguns órgãos metabólicos dos animais experimentais). 

Posteriormente, os animais restantes (351 animais) foram reclassificados pelo peso e 

divididos em 36 baias. Os tratamentos foram sorteados aleatoriamente dentro dos blocos. 

A baia foi considerada a unidade experimental, sendo nove baias/tempo de 

confinamento. Os períodos avaliados foram de 61, 89, 117 e 145 dias de alimentação. 
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3.2. Dieta e manejo alimentar 

 A dieta foi formulada para atender as exigências nutricionais, para um ganho 

estimando de 1,7 kg/dia, segundo o sistema Cornell Net Carbohydrate and Protein 

System – CNCPS. A formulação utilizada neste estudo está apresentada na Tabela 1.  

  

Tabela 1. Composição da dieta utilizada ao longo do confinamento.  

Ingredientes 
Dietas¹ 

Adaptação Terminação 

Ingredientes, %MS   

Bagaço de cana 20,8 11,7 

Milho 36,0 39,0 

Polpa cítrica 21,0 29,7 

Farelo de amendoim 15,9 11,8 

Gordura protegida² 2,80 4,00 

Núcleo mineral-proteíco 3,60 3,90 

Aditivos, ppm   

Virginiamicina  25,0 25,0 

Monensina 20,0 27,0 

Composição nutricional   

Energia metabolizável, Mcal/kg MS  2,71 2,88 

Em, Mcal/kg/MS 1,79 1,93 

Eg, Mcal/kg MS 1,16 1,29 

Proteína bruta, % 14,8 13,6 

¹Dieta de adaptação: fornecida durante os primeiros 16 dias e nas manhãs do 17º ao 21º 

dia; Dieta de terminação: fornecida nas tardes do 17º ao 21º dia e do 22º ao 145º dia; 

²NutriGordura® (Nutricorp, Araras, São Paulo); MS= matéria seca; Em= energia para 

mantença; Eg= Energia para ganho. 

 

 Durante os primeiros 16 dias, foi fornecida uma dieta inicial de adaptação. A 

transição entre a dieta de adaptação e terminação foi realizada do 17º ao 21º dia, sendo 

fornecida pela manhã a dieta de adaptação e à tarde a dieta de terminação. Do 22º ao 

145º dia foi fornecida somente a dieta de terminação. Buscando potencializar o consumo, 
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o teor de matéria seca (MS) da dieta era ajustado para 70 %, e caso fosse necessário, 

água era adicionada para alcançar esse teor de umidade (30 %).  

 O arraçoamento foi feito duas vezes ao dia em quantidades iguais às 8:00 AM e 

3:00 PM, por meio de um vagão de mistura total com capacidade para 6,5 m3, dotado de 

balança para pesagem dos ingredientes e ditribuição nas baias. É importante ressaltar 

não houveram ajustes na formulação da dieta no decorrer do estudo com o intuito de não 

favorecer os últimos tratamentos e/ou prejudicar os primeiros em decorrência de 

diferenças no aporte energético das dietas ofertadas. É uma estratégia comum que os 

nutricionistas façam ajustes nas formulações em diferentes momentos no confinamento 

a medida que os animais ganham peso objetivando manter o consumo de energia pelos 

animais em confinamentos com dias estendidos. 

 

3.3. Desempenho 

O desempenho foi avaliado pelo ganho em peso e o consumo de alimento. O 

ganho em peso total e o ganho médio diário (GMD) foram determinados pela diferença 

entre o PC inicial e final em jejum (restrição de alimento e água por 16 horas). O consumo 

foi obtido pela diferença entre a quantidade de alimento ofertado e a sobra diária de cada 

baia, dividido pelo número de animais da baia. 

A energia líquida de ganho (EG; Mcal/dia) foi calculada pela equação EG = 

GPD1,097 [0.0493 PC0,75] onde PC é o peso corporal médio (NRC, 1984). A energia de 

mantença (EM, Mcal/dia) foi calculada pela equação EM = 0,077 PC0,75 (LOFGREEN e 

GARRETT, 1968). Energia liquida de ganho da dieta (ELg; Mcal/kg de MS) foi calculado 

em função da energia líquida de mantença (ELm; Mcal/kg de MS) pela equação ELg = 

0.877 ELm – 0.41 (ZINN e SHEN, 1998) e a ELm da dieta foi calculada pela equação: x 

= [-b±(b2-4ac)0,5] /2c, onde: x = ELm; a = -0,41 EM; b = 0,877 EM + 0,41 CMS + EG; c = 

-0,877 CMS (ZINN e SHEN, 1998). 

 

3.4. Abate e avaliações de carcaça 

Após a pesagem para determinação do peso final, os animais foram enviados para 

o confinamento para realimentação após o jejum. No meio da tarde, os animais foram 
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enviados para o frigorifico (Minerva Foods, Barretos, São Paulo, Brasil) localizado a 25 

km da instituição de pesquisa. Depois de chegar ao frigorífico, os animais permaneceram 

por 24 h em jejum de sólidos. O procedimento de abate humanitário seguiu as normas 

estabelecidas pela Inspeção Federal Brasileira (BRASIL 2000).  

 Abate referência. No início do experimento foram abatidos nove animais (um 

indivíduo representante de cada bloco de peso) que foram utilizados como referência 

para estimar o peso, as características e o rendimento inicial da carcaça de todos os 

animais experimentais, de forma a obter ao final de cada tempo de abate o ganho em 

carcaça em cada período de confinamento avaliado. Assim, foi feita uma relação entre o 

peso corporal (PC) e o peso de carcaça quente (PCQ) de cada animal do abate 

referência, gerando a seguinte equação de regressão:  

 

Y = 0,6514x – 44,895 (R² = 0,90) 

 

Onde: Y = PCQ inicial (em kg) e x= PC (em kg). Para determinar o crescimento dos 

principais órgãos metabólicos, foram coletados e pesados fígado, baço e os rins. O rúmen 

e intestinos foram esvaziados, lavados e pesados, e para avaliar as mudanças no 

conteúdo do trato gastrintestinal, o conteúdo do rúmen e intestinos foram considerados 

nos cálculos. Também foi pesada a gordura renal e pélvica (GPR). Com o intuito de 

caracterizar a condição dos animais no início das avaliações, os dados médios obtidos 

no abate referência estão apresentados na Tabela 2 na seção “resultados” desse artigo. 

 Abate final. No final de cada tempo de confinamento foram sorteados dois animais 

por baia (2 animais x 36 baias= 72 animas), onde foram realizadas as mesmas avaliações 

descritas no item anterior, além das avaliações de rendimento de cortes primários 

(dianteiro, ponta de agulha e traseiro especial), composição química da carcaça e 

rendimento de desossa dos cortes cárneos. O restante dos animais não sorteados (279 

animais) foI abatido e destes foram tomados apenas o PCQ e fria (PCF) para os cálculos 

de rendimento de carcaca (RC) e rendimento do ganho (RG). Todas essas avaliações 

são descritas nos itens seguintes. 
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Rendimento de carcaça. O RC foi obtido pela relação entre o PCQ e o PC final. 

Após o abate, as meias carcaças foram colocadas em câmara fria por 24 horas à uma 

temperatura de 1ºC. Após esse período, as carcaças foram pesadas novamente, 

obtendo-se o PCF. A perda por resfriamento (PPR), expressa em %, foi determinada pela 

diferença entre o PCQ e PCF.  

Rendimento do ganho. O RG foi calculado pela formula: RG =

PCQ final−PCQ inical

PC final−PC inicial (em jejum)
 × 100 (SAMPAIO et al., 2017). Essa medida expressa o 

percentual de carcaça contido no ganho em peso. 

AOL e EGS. Na meia carcaça esquerda, a partir da secção do músculo 

Longissimus entre a 12ª e a 13ª costelas, mensurou-se a área de olho de lombo (AOL) 

utilizando régua reticulada e a espessura de gordura subcutânea (EGS) com paquímetro 

a ¾ do comprimento do Longissimus (POWELL & HUFFMAN, 1968).  

Medidas biométricas. Após 20 horas de resfriamento, na meia-carcaça direita 

foram realizadas medidas do comprimento da carcaça, profundidade de costelas, 

comprimento do traseiro e a espessura do coxão, seguindo metodologia descrita por 

Müller (1987).  

Composição química da carcaça. Para determinação da composição química, a 

porção correspondente a 9-10-11ª costelas (seção HH) foi extraída da carcaça esquerda, 

segundo a metodologia proposta por Hankins e Howe (1946). A seção HH foi moída e o 

procedimento analítico adotado seguiu os métodos recomendados pela AOAC (1990) 

para: umidade (método 950.46), proteína bruta (método 928.080), extrato etéreo (método 

960.39) e cinzas (método 920.153). Os valores obtidos foram utilizados nas equações 

propostas para animais zebuínos por Valadares et al. (2006): umidade (% carcaça) = 

34,97+ [0,45*(% de água na secção HH)], proteína (% carcaça) = 4,05+ [0,78* (% de 

proteína bruta na secção HH)], matéria mineral (% carcaça) = 2,88+ [0,5*(% de mineral 

na secção HH)] e extrato etéreo (% carcaça) = 4,96+ [0,54*(% de EE na secção HH)]. 
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3.5. Rendimento de cortes primários e de desossa 

A meia-carcaça direita foi separada nos cortes primários: dianteiro (entre a quinta 

e a sexta costela), ponta de agulha (ou costilhar) e traseiro especial (ou serrote) conforme 

as normas de Padronização de Cortes de Carne Bovina (BRASIL, 1990). Foi determinado 

o peso do corte primário e o seu rendimento em relação ao peso da carcaça fria direita 

(PCFd).  

Depois de pesados, os cortes primários foram desossados conforme preconiza as 

normas de Padronização de Cortes de Carne Bovina (BRASIL, 1990). Os dianteiros foram 

desossados nos seguintes cortes: pescoço completo, peito, paleta completa e cupim. As 

pontas de agulha foram desossadas e divididas nos cortes: costela desossada e bife do 

vazio. Foram pesados os cortes comerciais refilados e suas respectivas aparas. Os 

traseiros foram desossados nos seguintes cortes: capa do contrafilé, ponta do contrafilé 

(noix), contrafilé, miolo da alcatra, picanha, filé mignon, coxão duro, coxão mole, patinho, 

lagarto, fraldinha, maminha e músculos (interno e externo). Os cortes comerciais noix, 

contrafilé, miolo da alcatra, picanha e filé mignon foram agrupados e denominados cortes 

nobres, por apresentarem no mercado brasileiro maior valor agregado. Foi determinado 

o rendimento de cada corte refilado em ao peso do corte primário de origem (dianteiro, 

ponta de agulha ou traseiro especial) e ao PCFd. Os procedimentos de desossa e 

preparação dos cortes (refile) foram realizados por profissionais treinados da Minerva 

Foods e seguiram os padrões para atendimento do mercado interno brasileiro.  

 

3.6. Análise estatística 

 Os parâmetros estudados foram avaliados através de um delineamento em 

blocos casualizados (DBC), sendo os animais blocados de acordo com o peso, em quatro 

tratamentos (dias de confinamento: 61, 89, 117 e 145) e nove repetições (baias). O 

tratamento foi considerado efeito fixo e o bloco efeito aleatório. O modelo matemático 

utilizado foi: 

Yij = µ+ Ti + Bj + eij 

 

Onde Yij = valor observado na unidade experimental (baia) que recebeu o tratamento i 
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no bloco j; µ= efeito geral da média; Bj = efeito do bloco com j; Ti = efeito do tratamento 

com i; eij = erro experimental (resíduo). As médias foram comparadas por contrastes 

ortogonais polinomiais, linear e quadrático, sendo considerado o nível de significância de 

5% de probabilidade quando o teste F foi significativo para as variáveis, utilizando o 

PROC MIXED do SAS (9.2).  

 

 

4. RESULTADOS  

 

4.1. Animais referência 

 As características observadas nos animais do grupo referência estão 

apresentadas na Tabela 2.  

 

Tabela 2. Caracteristicas da carcaça e dos órgãos dos animais no início do confinamento 

(abate referência). 

Variável Média² 

PCsj, kg 401 

PCj, kg 380 

PCQ, kg 203 

RCsj, % 50,4 

RCj, % 53,2 

GRPI, kg 1,29 

EGS, mm 0,49 

AOL, cm² 61,7 

Composição da carcaça, % 

Água 61,3 

Proteína 21,6 

Gordura 9,19 

Mineral 7,83 

(Continua na próxima página) 
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Tabela 2 (continuação). Caracteristicas da carcaça e dos órgãos dos animais no início 
do confinamento (abate referência). 

Variável Média² 

Órgãos metabólicos 

Rúmen, kg 13,5 

Conteúdo ruminal, kg 39,0 

Conteúdo ruminal, % do PCj 10,3 

¹Intestinos, kg 9,80 

Conteúdo intestinal, kg 4,90 

Conteúdo intestinal, % do PCj 1,31 

Fígado, kg 3,76 

Coração, kg 1,21 

Baço, kg 0,70 

Rins, kg 0,54 

PCc= peso corporal sem jejum (restrição de sólidos e líquidos por 16 horas); PCj= peso 
corporal em jejum; PCQ= peso de carcaça quentne; RCsj= rendimento de carcaça em 
relação ao peso corporal sem jejum; RCj= rendimento de carcaça em relação ao peso 
corporal com jejum; GRPI= gordura renal, pélvica e inguinal; EGS= espessura de gordura 
subcutânea; AOL= área de olho de lombo; ¹Intestinos= delgado e grosso; ² Média de nove 
animais.  
 

4.2. Desempenho, ganho em carcaça e eficiência alimentar 

Não houveram diferenças no peso corporal em jejum (PCj) (389 kg; P > 0,05) e 

peso de carcaça inicial (208 kg; P > 0,05) para os tempos de confinamento avaliados 

(Tabela 3). O consumo de matéria seca (CMS) em kgs, não foi alterado ao longo do 

tempo (10,1 kg MS/dia) (P > 0,05), porém quando expressos em porcentagem do PC 

observou-se redução linear no consumo de alimento (P < 0,0001).  

À medida que o peso corporal aumentou linearmente (P < 0,0001), as eficiências, 

alimentar (EA) e alimentar em carcaça (EAc), pioraram linearmente (P < 0,0001). Houve 

redução linear para o ganho em peso (P < 0,0001) com redução de 10,5, 12,3 e 5,6% 

entre 61-89, 89-117 e 117-145 dias de confinamento respectivamente. Com 145 dias de 

confinamento, os animais ganharam em média 20,5 % menos de carcaça/dia quando 

comparados aos animais do primeiro grupo abatido. Quando aumentou o tempo de 

alimentação para 145 dias de confinamento, a EAc foi piorada em 21% em relação a 

média do primeiro grupo abatido (Tabela 3). 
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Com base na estimativa do peso de carcaça inicial através do abate referência, foi 

verificado comportamento quadrátido para o RG com o aumento no tempo de 

confinamento, onde o ponto máximo (77,3 %), foi obtido quando os animais estavam com 

119 dias confinamento (Tabela 3). Foram acumulados 77, 107, 128 e 146 kg de carcaça 

em 109, 145, 166 e 196 kg de ganho em PC, durante 61, 89, 117 e 145 dias de 

confinamento, respectivamente. Houve efeito quadrático para peso de carcaça (P = 

0,0062) e RC final (P = 0,0011). Quando se observa o rendimento de carcaça no peso 

em jejum (RCj) no início das avaliações (abate referência), é possível notar um aumento 

de 4,4, 6,0, 7,4 e 7,5 pontos percentuais quando os animais foram alimentados por 61, 

89, 117 e 145 dias respectivamente (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Efeito do tempo de confinamento sobre o desempenho e ganho em carcaça de bovinos 
Nelore. 

Variável 
Tempo de confinamento, dias 

EPM 
Efeito 

61 89 117 145 Linear Quadrático 

Desempenho        

PCj inicial, kg 389 388 389 388 11,9 0,2294 0,4972 

PCj final, kg 498 533 555 584 13,4 <,0001 0,2765 

GMD, kg 1,81 1,62 1,42 1,34 0,04 <,0001 0,1488 

CMS, kg/dia 10,3 10,1 9,91 10,2 0,23 0,6460 0,1494 

CMS, % do PCj 2,32 2,21 2,10 2,11 0,04 <,0001 0,0591 

EA, GMD/CMS 0,176 0,160 0,144 0,132 0,003 <,0001 0,6339 

ELm, Mcal/dia 2,04 1,98 1,91 1,83 0,03 <,0001 0,7421 

ELg, Mcal/dia 1,38 1,3 1,26 1,20 0,03 <,0001 0,7421 

Carcaça        
1Peso inicial, kg 208 208 208 208 7,76 0,6491 0,9904 

Peso final, kg 285 315 336 354 8,28 <,0001 0,0062 

GMDc, kg 1,27 1,20 1,09 1,01 0,02 <,0001 0,6670 

EAc, GMDckg/CMSkg 0,124 0,119 0,111 0,098 0,002 <,0001 0,0872 

²RG, % 71,2 75,4 77,7 75,4 1,15 0,0062 0,0070 

RC, % 57,3 59,2 60,6 60,7 0,25 <,0001 0,0011 

PC= peso corporal em jejum (restrição de sólidos e líquidos por 16 horas); GMD= ganho médio diário; 
CMS= consumo de matéria seca; EA= eficiência alimentar; GMDc= ganho média diário em carcaça; 
EAc= eficiência alimentar de carcaça; RG= rendimento do ganho; RC= rendimento de carcaça; Elm= 
energia líquida de mantença da dieta (Zinn e Shen, 1998); ELg= energia líquida de ganho da dieta 
(Zinn e Shen, 1998); EPM= erro padrão da média. 1 Estimado pela equação: Y = 0,6514x – 44,895 (R² 
= 0,90) obtida pelo abate referência, onde: Y = peso de carcaça inicial (em kg) e x= PC (em kg); ² 
Equação RG: Y = -0,00181x² + 0,430x + 51,76 (R² = 0,34), onde: Y = rendimento do ganho (em %) e 
x = dias. 
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4.3. Crescimento de órgãos  

O ganho em peso dos órgãos e seu rendimento expresso em porcentagem do 

peso corporal estão apresentados na Tabela 5. Observou-se efeito quadrático para 

crescimento de rúmen (P = 0,0004) e fígado (P = 0,0251). Houve efeito linear crescente 

para intestinos (P < 0,0001), coração (P < 0,0001), baço (P < 0,0001), rins (P = 0,0146) 

e conteúdo ruminal (P = 0,0015). Quando expressos em porcentagem do peso corporal, 

apenas o rúmen (P < 0,0001) e o fígado (P = 0,0188) sofreram efeito do aumento no 

tempo de alimentação apresentando crescimento quadrático.  

O enchimento do trato gastrintestinal diminuiu de 11,6 para 4,2% do peso em jejum 

durante os primeiros 61 dias de alimentação. A partir do primeiro tempo de confinamento 

houve um aumento liner para quantidade conteúdo ruminal (P = 0,0015), porém em 

relação ao peso corporal as diferenças no conteudo gastrointestinal não foram 

significativas (P > 0,05) (Tabela 4). Com base nos órgãos dos animais refência, foi 

observado efeito quadrático para ganho diário de rúmen (P < 0,0001) e fígado (P = 

0,0004) e aumento linear no ganho de intestino (P = 0,0186), coração (P = 0,0079), baço 

(P = 0,0004) e rins (P = 0,0011) (Tabela 4). Durante os primeiros 61 dias de alimentação, 

344 g, o que representa 19% do GMD em peso corporal, ocorreu em órgãos. Com o 

aumento no tempo de alimentação houve uma diluição no ganho e a taxa de crescimento 

dos órgãos foi diminuída.  

 

Tabela 4. Efeito do tempo de confinamento sobre peso de órgãos de bovinos Nelore. 

Órgão 
Tempo de confinamento, dias EPM Efeito 

61 89 117 145  Linear Quadrático 

Peso, kg 

Rúmen 26,5 21,7 23,8 24,9 0,82 0,4309 0,0004 

¹Intestinos 14,1 15,8 16,8 17,5 0,56 <,0001 0,3466 

Fígado 6,39 6,42 6,56 7,18 0,16 0,0001 0,0251 

Coração 1,59 1,67 1,81 1,82 0,03 <,0001 0,3647 

Baço  1,06 1,17 1,20 1,30 0,03 <,0001 0,8542 

Rins 0,83 0,87 0,86 0,96 0,03 0,0146 0,2809 

Conteúdo ruminal 18,98 24,33 23,77 25,68 1,44 0,0015 0,1718 

Conteúdo intestinal 1,96 1,93 2,21 2,32 0,30 0,3110 0,8247 

(Continua na próxima página) 
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Tabela 4 (continuação). Efeito do tempo de confinamento sobre peso de órgãos de 

bovinos Nelore. 

Órgão 
Tempo de confinamento, dias EPM Efeito 

61 89 117 145  Linear Quadrático 

% do PCj 

Rúmen 5,31 4,09 4,29 4,29 0,13 <,0001 <,0001 

Intestinos 2,84 2,99 3,02 3,00 0,09 0,2097 0,3462 

Fígado 1,29 1,21 1,19 1,22 0,03 0,0336 0,0188 

Coração 0,30 0,30 0,31 0,31 0,01 0,2180 1,0000 

Baço 0,21 0,20 0,21 0,20 0,01 0,4461 1,0000 

Rins 0,19 0,19 0,18 0,18 0,01 0,4530 1,0000 

Conteúdo ruminal 3,77 4,46 4,21 4,36 0,23 0,1446 0,2396 

Conteúdo intestinal 0,41 0,37 0,39 0,40 0,06 0,9651 0,6258 

Ganho em peso, g/dia        

Rúmen 212,8 92,3 87,8 78,9 10,08 <,0001 <,0001 

Intestinos 71,6 67,9 60,0 53,3 7,19 0,0186 0,7890 

Fígado 43,1 30,3 23,8 23,7 2,09 <,0001 0,0004 

Coração 5,9 4,9 5,2 4,2 0,72 0,0079 1,0000 

Baço 5,9 5,3 4,3 4,1 0,50 0,0004 0,6339 

Rins 4,6 3,9 2,7 2,7 0,45 0,0011 0,3329 

¹Intestinos= delgado e grosso; PC= peso corporal em jejum (restrição de sólidos e 

líquidos por 16 horas); EPM= erro padrão da média.  

 

4.4. Características de carcaça 

Houve aumento linear no PCF (P < 0,0001) e AOL (P = 0,0012) (Tabela 5). Com o 

aumento nos dias de alimentação ocorreu diminuição quadrática da PPR (P = 0,0002), 

da EGS (P = 0,0379) e do ph (P = 0,0336). Houve aumento linear da GPR (P < 0,0001) 

A composição foi influenciada pelo tempo com aumento linear da quantidade de gordura 

na carcaça (P < 0,0001). As porcentagens de água (P = 0,0260) e proteína (P < 0,0001) 

apresentaram efeito quadrático. A porcentagem de mineral não foi afetada pelo tempo de 

alimentação (P > 0,05) com valores médios de 6,71%. Para as medidas biométricas, o 

comprimento aumentou linearmente (P = 0,0005) e houve efeito quadrático para 

profundidade (P = 0,0023) e perímetro do coxão (P < 0,0001). Não houve efeito para o 

tamanho do traseiro (92,5 cm; P > 0,05) (Tabela 5). 
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Tabela 5. Efeito do tempo de confinamento sobre as características da carcaça de 

bovinos Nelore. 

Variável 
Tempo de confinamento, dias 

EPM 
Efeito 

61 89 117 145 Linear Quadrático 

PPR, % 1,79 1,98 1,62 0,83 0,11 <,0001 0,0002 

pH 5,92 5,92 6,12 6,35 0,05 <,0001 0,0336 

AOL, cm² 80,3 84,0 84,9 88,8 2,16 0,0012 0,9486 

EGS, mm 2,99 4,30 5,01 4,67 0,37 0,0021 0,0379 

GRP, kg 4,31 5,67 6,00 8,79 0,44 <,0001 0,1136 

Composição, % 

Água 57,61 57,47 56,84 54,04 0,58 0,0001 0,0260 

Proteína 21,41 20,01 20,19 22,13 0,35 0,1526 <,0001 

Gordura 13,94 16,07 16,11 17,43 0,39 <,0001 0,2911 

Mineral 7,04 6,45 6,87 6,40 0,18 0,0638 0,7386 

Medidas biométricas, cm 

Comprimento 130,9 135,4 133,3 137,9 1,30 0,0005 0,9456 

Profundidade 44,2 43,1 42,8 44,9 0,53 0,4119 0,0023 

Tamanho do traseiro 92,0 92,2 92,2 93,4 0,83 0,2332 0,5255 

Perímetro do traseiro 115,3 113,1 116,5 124,1 0,99 <,0001 <,0001 

PPR= perda de peso por resfriamento; AOL= área de olho de lombo; EGS= espessura 

de gordura subcutânea; GRP= gordura renal e pélvica; EPM= erro padrão da média.  

 

 

4.5. Rendimento de cortes primários e de desossa 

Os dados referentes ao rendimento dos cortes primários em relação ao PCF estão 

apresentados na Tabela 6. Houve aumento quadrático o peso da carcaça direita e 

porcentagem de dianteiro (P = 0,0071), enquanto a proporção de traseiro reduziu 

linearmente com o aumento no peso de abate (P < 0,0001).  

O pescoço foi o corte do dianteiro com maior participação no peso da carcaça fria 

direita (PCFd), e apresentou aumento quadrático (P = 0,0010) com o aumento no tempo 

de confinamento (Tabela 7). Com comportamento inverso ao pescoço, a paleta, o 

segundo corte mais pesado do dianteiro, apresentou redução linear em proporção ao 

PCFd (P = 0,0062).  
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Tabela 6. Efeito do tempo de confinamento sobre o rendimento dos cortes primários da 

carcaça fria de bovinos Nelore. 

Variável  
Tempo de confinamento, dias 

EPM 
Efeito 

61 89 117 145 Linear Quadrático 

PCF, kg 282 309 331 352 8,23 <,0001 0,1544 

PCFd, kg 143 156 171 176 4,23 <,0001 0,0048 

Dianteiro, % do PCF 41,90 42,93 43,78 43,50 0,31 <,0001 0,0071 

PA, % do PCF 11,31 11,32 11,16 11,53 0,15 0,4729 0,2350 

Traseiro, % do PCF 46,79 45,74 45,06 44,97 0,32 <,0001 0,0623 

PCF= peso da carcaça fria; PCFd= peso da carcaça fria direita; PA= ponta de agulha; 

EPM= erro padrão da média. 

 

  

Tabela 7. Efeito do tempo de confinamento sobre o rendimento de desossa do dianteiro 

da carcaça direita de tourinhos Nelore. 

Cortes 
Tempo de confinamento, dias 

EPM 
Efeito 

61 89 117 145 Linear Quadrático 

% do dianteiro 

Paleta 19,60 19,07 18,19 17,97 0,25 <,0001 0,4929 

Pescoço completo 28,51 31,61 31,85 32,09 0,43 <,0001 0,0029 

Músculo 6,92 6,95 6,48 7,09 0,22 0,9864 0,1737 

Peito 11,61 10,28 11,26 9,30 0,27 <,0001 0,2390 

Cupim 7,80 9,73 11,19 10,55 0,57 0,0006 0,0283 

Aparas 6,61 6,54 3,68 5,45 0,26 <,0001 0,0015 

Ossos 18,96 15,81 17,37 17,55 0,34 0,0380 <,0001 

% do PCFd 

Paleta 8,22 8,18 7,96 7,81 0,11 0,0062 0,5844 

Pescoço completo 11,95 13,58 13,95 13,96 0,25 <,0001 0,0010 

Músculo 2,90 2,98 2,82 3,08 0,09 0,3256 0,3325 

Peito 4,86 4,41 4,93 4,04 0,11 0,0004 0,0521 

Cupim 3,27 4,19 4,91 4,60 0,27 0,0003 0,0225 

Aparas 2,76 2,81 1,61 2,37 0,11 <,0001 0,0032 

Ossos 7,93 6,79 7,60 7,63 0,11 0,8072 <,0001 

PCFd= peso da carcaça fria direita; EPM= erro padrão da média. 

 

 Os rendimentos dos cortes da ponta de agulha desossada estão apresentados na 

Tabela 8. 



22 

 

 

 

Tabela 8. Efeito do tempo de confinamento sobre o rendimento de desossa da ponta de 

agulha da carcaça direita de bovinos Nelore. 

Cortes 
Tempo de confinamento, dias 

EPM 
Efeito 

61 89 117 145 Linear Quadrático 

% da ponta de agulha        

Costela desossada 73,18 74,60 77,88 74,24 0,58 0,0055 <,0001 

Bife do vazio 3,59 3,78 3,59 3,75 0,18 0,7093 0,9278 

Aparas 4,28 2,04 2,05 3,62 0,21 0,0519 <,0001 

Ossos 18,95 19,58 16,47 18,39 0,45 0,0099 0,1081 

% do PCFd 

Costela desossada 8,29 8,45 8,69 8,56 0,15 0,1139 0,3317 

Bife do vazio 0,40 0,43 0,40 0,43 0,02 0,5045 0,8832 

Aparas 0,48 0,23 0,23 0,42 0,02 0,0795 <,0001 

Ossos 2,14 2,21 1,84 2,12 0,05 0,0283 0,0233 

PCFd= peso da carcaça fria direita; EPM= erro padrão da média. 
 

Ao desossa o traseiro especial, o coxão mole foi o corte com maior participação 

no traseiro (14,4%), seguido do contrafilé (7,83%). A proporção desses cortes em relação 

ao corte primário não foi alterada (P > 0,05). No entando, quando expresso em relação 

do peso da PCFd, observa-se uma redução linear (P = 0,0041) no peso do coxão mole 

(Tabela 9). Houve redução quadrática na proporção de filpe mignon (P = 0,0377), miolo 

de alcatra (P = 0,0468), maminha (P = 0,0291), fraldinha (P = 0,0052) e ossos (P = 

0,0005) no PCFd (Tabela 9). Para os cortes capa do filé (P = 0,0062) e patinho (P < 

0,0001), houve redução linear nessa mesmo proporção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



23 

 

 

 

Tabela 9. Efeito do tempo de confinamento sobre o rendimento de desossa do traseiro da carcaça 

direita de bovinos Nelore. 

Corte  
Tempo de confinamento, dias 

EPM 
Efeito 

61 89 117 145 Linear Quadrático 

% do traseiro especial 

Contrafilé 7,68 8,36 7,63 8,03 0,12 0,5308 0,2113 

Filé de costela 3,32 3,06 3,55 3,24 0,10 0,5479 0,7578 

Filé mignon  3,50 3,32 3,20 3,20 0,06 0,0004 0,1147 

Miolo da alcatra 5,89 5,81 5,51 5,69 0,08 0,0214 0,1303 

Picanha 2,54 2,29 2,69 2,51 0,09 0,4354 0,6626 

Capa do filé 2,57 2,75 2.43 2,39 0,09 0,0353 0,2446 

Maminha 2,17 2,29 2,20 2,09 0,04 0,0886 0,0073 

Patinho 8,60 8,28 8,36 8,15 0,09 0,0035 0,5626 

Coxão duro 8,75 8,87 8,94 8,87 0,10 0,2851 0,2784 

Coxão mole 14,33 14,56 14,50 14,29 0,18 0,8012 0,1508 

Lagarto  4,28 4,13 4,45 4,09 0,11 0,5824 0,3528 

Músculo interno 3,35 3,17 3,27 3,21 0,07 0,3391 0,4500 

Músculo externo 3,36 3,31 3,26 3,27 0,05 0,1894 0,5542 

Fraldinha 1,69 2,25 2,19 2,30 0,08 <,0001 0,0052 

Aranha 0,37 0,29 0,28 0,24 0,01 <,0001 0,2380 

Aparas 8,05 8,85 8,84 8,98 0,21 0,0066 0,1313 

Ossos 19,56 18,42 18,70 19,46 0,27 0,9861 0,0003 

% do PCFd 
 

Contrafilé 3,59 3,83 3,44 3,61 0,06 0,1956 0,5652 

Filé de costela 1,55 1,40 1,60 1,46 0,04 0,6543 0,9254 

Filé mignon 1,64 1,52 1,44 1,44 0,03 <,0001 0,0377 

Miolo da alcatra 2,76 2,66 2,48 2,56 0,04 0,0003 0,0468 

Picanha 1,19 1,04 1,21 1,13 0,04 0,9392 0,4288 

Capa do filé 1,20 1,26 1,09 1,07 0,04 0,0062 0,3894 

Maminha 1,01 1,05 0,99 0,94 0,02 0,0024 0,0291 

Patinho 4,02 3,79 3,77 3,66 0,05 <,0001 0,1161 

Coxão duro 4,09 4,05 4,03 3,99 0,05 0,1090 0,9720 

Coxão mole 6,70 6,66 6,54 6,43 0,10 0,0133 0,6808 

Lagarto 2,00 1,89 2,00 1,84 0,05 0,1009 0,5994 

Músculo interno 1,56 1,45 1,47 1,44 0,03 0,0209 0,2219 

Músculo externo 1,57 1,51 1,47 1,47 0,02 0,0016 0,1470 

Fraldinha 0,79 1,03 0,99 1,03 0,03 0,0001 0,0108 

Aranha 0,17 0,13 0,13 0,11 0,01 <,0001 0,1081 

Aparas 3,77 4,04 3,98 4,04 0,10 0,0916 0,2600 

Ossos 9,16 8,43 8,43 8,75 0,17 0,0495 0,0005 

PCFd= peso da carcaça fria direita; EPM= erro padrão da média. 

  



24 

 

 

 

Na Tabela 10 estão apresentados os rendimentos de desossa dos cortes 

primários. Quando somados, os cortes desossados do dianteiro, ponta de agulha e 

traseiro, pôde-se observar aumento quadrático para rendimento total de desossa da 

carcaça (P < 0,0001), e redução quadrática na porcentagem de ossos (P < 0,0001) e 

aparas (P = 0,0035). Houve aumento quadrático (P < 0,0001) na participação dos cortes 

desossados do dianteiro em relação ao PCFd e redução linear (P < 0,0001) dos cortes 

cárneos do traseiro, consequentemente, a proporção de cortes nobres na carcaça 

também foi dimunuída linearmente (P = 0,0004). 

 

Tabela 10. Efeito do tempo de confinamento sobre o rendimento dos cortes primários da 

carcaça fria de bovinos Nelore. 

Rendimento de 

desossa  

Tempo de confinamento, dias 
EPM 

Efeito 

61 89 117 145 Linear Quadrático 

% do CP        

Dianteiro 74,43 77,64 78,95 77,00 0,45 <,0001 <,0001 

Ponte de agulha 76,77 78,38 81,47 77,99 0,49 0,0012 <,0001 

Traseiro 72,39 72,73 72,46 71,56 0,34 0,0563 0,0538 

% da PCFd        

Dianteiro 31,20 33,36 34,57 33,50 0,39 <,0001 <,0001 

Ponte de agulha 8,69 8,88 9,09 8,99 0,15 0,0916 0,3385 

Traseiro 33,86 33,27 32,65 32,18 0,24 <,0001 0,7615 

Total, % do PCFd        

Cortes 73,75 75,48 76,31 74,67 0,32 0,0049 <,0001 

Cortes nobres¹ 10,72 10,45 10,18 10,19 0,11 0,0004 0,1575 

Ossos 19,23 17,43 17,87 18,50 0,28 0,0929 <,0001 

Aparas 7,02 7,08 5,82 6,83 0,15 0,0089 0,0035 

¹ Cortes nobres= contrafilé, filé de costela, picanha, miolo da alcatra e filé mignon. CP= 

corte primário; PCFd= peso da carcaça fria direita; EPM= erro padrão da média. 
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5. DISCUSSÃO  

 

5.1. Desempenho e ganho em carcaça 

A redução na eficiência alimentar dos animais em função do aumento nos dias de 

alimentação está associada ao aumento da exigência de energia para ganho (COSTA et 

al.,2002; ARBOITTE et al., 2004; PAZDIORA et al., 2013). Essas alterações são 

explicadas principalmente pela maior demanda de energia exigida para mantença e 

ganho dos animais nesta fase (NRC, 1996). Na terminação, a medida que o animal 

cresce, a proporção de gordura no ganho aumenta, e com isso há um aumento nas 

exigências de energia, isto porque a deposição de tecido adiposo é menos eficiente por 

unidade de massa do que a de tecido muscular (LANNA, 1997).  

A proporção de gordura depositada na carcaça está diretamente relacionada ao 

consumo de energia (BYERS, 1982), porém existe uma relação indireta do peso do 

animal e o consumo de alimentos ao longo do confinamento. O aumento na capacidade 

ingestiva não acompanha o aumento do PC, ocorrendo assim, diminuição proporcional 

do CMS. De acordo com Owens et al. (1993) os órgãos do aparelho digestivo têm 

maturação anterior ao crescimento animal, ou seja, apesar do aumento no peso corporal, 

os órgãos do trato digestido não crescerão proporcionalmente.  

É importante chamar a atenção para a época do ano que foi conduzida esta 

pesquisa. A partir do penúltimo tempo de confinamento (novembro) deu-se inicio no 

período de chuvas.  Uma das grandes dificuldades em confinamentos de bovinos de corte 

são as chuvas, pois estas causam uma série de transtornos, como dificuldades na 

preparação e distribuição da dieta no horário certo e perdas do alimento presente no 

cocho (seja por fermentação ou por lixiviação). Entretanto, a formação de lama nos 

currais pode trazer impactos negativos sobre o desempenho dos animais. Estima-se que 

apenas 5 cm de lama podem aumentar as exigências de energia de mantença em 10 % 

(MADER, 2011).  

Quando comparados a animais de origem britânica, por exemplo, os zebuínos são 

mais tardios e demoram mais tempo para depositar gordura (MINISH e FOX, 1982). A 

ocorrência de carcaças com escassez de gordura de cobertura no momento do abate é 
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um indicador de dieta com baixa densidade energética ou pouco tempo de confinamento. 

A maior deposição de gordura subcutânea soma peso a carcaça, sendo essa uma das 

formas de aumentar o rendimento do ganho (MORETTI, 2015). No estudo realizado por 

Pazdiora et al. (2013) foi observado que existe uma tendência de aumento no rendimento 

do ganho com o aumento de peso dos animais, ou seja, estes passam a depositar mais 

carcaça por kg de PC ao longo do confinamento, corrobando com as respostas 

encontradas no presente estudo, que apontaram maior proporção de ganho em carcaça 

aos 119 dias de confinamento. 

Comumente a remuneração pela venda do animal gordo para o frigorífico dá-se 

pelo peso final da carcaça. Sendo assim, seria mais acertado que os sistemas de 

terminação levassem em conta o rendimento do ganho em carcaça como importante 

métrica de produção e usá-lo para basear decisões referentes ao ponto ótimo de abate. 

Para o pecuarista a relação benefício: custo aumenta linearmente quando se aumenta o 

peso da carcaça, pois há uma diluição do custo da reposição, visto que a maior parte do 

custo final de produção é o valor de compra dos animais (NICHELE et al., 2015).  

Por muito tempo cultivou-se o paradigma de que quanto maior o tempo que o 

animal permanecesse no confinamento maior seria o custo da carcaça produzida e menor 

seria a lucratividade. Isso porque a medida que o animal deposita mais gordura, tem se 

a impressão que a produção se torna onerosa e inviável. Mais o que se deve levar em 

consideração são os diferentes cenários produtivos. Em um cenário em que o custo dos 

alimentos é menor e o kg de carcaça está valorizado, é vantajoso o aumento no tempo 

de confinamento. Porém, em um cenário oposto, elevado custo alimentar e baixo preço 

de venda da carcaça agravariam a resposta econômica em confinamentos com longos 

períodos de alimentação. Bondurant et al. (2016) reportam aumento na receita total e no 

lucro por animal com aumento no tempo de confinamento e peso da carcaça, mesmo 

havendo diminuição do ganho e eficiência efetiva. 

A perda de eficiência biológica pode ser amenizada com um eficiente manejo 

nutricional que maximize o consumo de energia na fase final do confinamento. A 

compreensão da forma como ocorre o desenvolvimento da carcaça na fase de 
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terminação mostra-se como uma importante ferramenta para embasar as estratégias de 

produção nos confinamentos. 

 

5.2. Crescimento de órgãos 

 É importante infromar que os animais utilizados neste estudo vieram de uma 

condição de final de recria em pastagem (meados de julho/2014) onde havia restrita 

oferta de alimento com baixa qualidade nutricional. Esses animais apresentavam peso 

satisfatório para entrada no confinamento, porém com condição corporal baixa. Em 

sistemas de produção tropicais, a recria é realizada basicamente em pastagens e o 

desempenho dos bovinos durante essa fase é fortemente influenciado pela sazonalidade 

na produção das forrageiras (SILVA et al., 2009).  

Analisando os dados obtidos com o abate do grupo referencia, é possivel verificar 

que houve redução no conteúdo da digesta presente no trato digestivo dos animais e 

aumento do tamanho dos órgãos a partir do primeiro tempo de confinamento avaliado. A 

explicação para estas mudanças pode ser atribuída pela mudança da velocidade de 

digestão devido a maior disponibilidade de nutrientes no ambiente ruminal, alterando a 

velocidade de passagem da digesta (MERTENS, 1987). Apesar do alto GMD 

apresentado pelos animais com 61 dias de alimentação, houve considerável participação 

no ganho dos órgãos mensurados. A medida que se extendeu os dias de alimentação, o 

ganho em vísceras foi reduzindo, o que pode ser atribuído a uma diluição do ganho de 

órgãos ao longo dos periodos de alimentação. 

Órgãos com maior atividade metabólica representam maior parte do gasto 

energético do animal e estão mais susceptíveis a mudanças no padrão alimentar 

(FERRELL e KOONG, 1987). Animas que passam por restrição alimentar em algum 

momento do crescimento, ajustam sua exigência de mantença reduzindo o tamanho 

desses órgãos (CARSTENS et al., 1991). O fígado e o trato gastrointestinal são 

metabolicamente mais ativos e respondem por grande parte da energia exigida pelo 

animal (BALDWIN et al., 1985), podendo gastar de 40 a 50%, do total de energia 

requerida para mantença (JOHNSON et al., 1990). De acordo com Ferrel & Jenkins 
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(1998) o fígado é órgão que possui a maior taxa metabílica, em decorrência da sua 

relevante participação no metabolismo dos nutrientes. 

Com base nessa discussão e nos dados avaliados, a prática de explorar o ganho 

compensatório no início do confinamento pode ser sem sentido e ilusória, uma vez que 

os animais estariam recompondo vísceras a fim de restabelecer capacidade de 

metabolização de uma dieta com maior aporte energético, se compararmos a condição 

de baixa oferta de forregem que os animais estavam consumindo antes de entrar no 

confinamento.  

Animais que possuem taxas de ganho crescente ao longo do seu crescimento em 

função de estratégias alimentares que utilizam suplementação em níveis crescente, 

quando vão para um sistema de engorda intensiva já possuem órgãos metabolicamente 

mais ativos, pois o desenvolvimento visceral não sofreu restrição (WILLIAMS, 1981). 

Dessa maneira a conversão dos nutrientes seria efetivamente em carcaça. Esse efeito 

pôde ser observado, onde, a medida que se estendeu os dias de confinamento, é possível 

observar aumento na proporção de carcaça no ganho em peso quando houve 

desaceleração no crescimento de órgãos. 

Moretti (2015) estudando o efeito de diferentes estratégias alimentares para a 

recria e terminação de tourinhos Nelore, notou que os animais que apresentaram 

menores GMD durante a fase de crescimento, quando confinados apresentaram uma 

tendência de maior GMD. Já os animais que receberam suplementação mineral durante 

a recria foram os que apresentaram maiores mudanças metabólicas quando passaram a 

receber dieta de terrminação. Além disso, o tipo de suplemento utilizado altera a 

composição do ganho de peso, afetando principalmente o rendimento do ganho em 

carcaça. O ideal é que os animais venham da fase da recria apresetando ganhos de peso 

crescentes, e entrem no confinamento com sua capacidade metabólica construída, 

evitando assim, o crescimento compensatório no inicio da terminação, possibilitando 

desse modo uma adaptação mais rápida e maior rendimento do ganho na fase inicial da 

engorda. 

Por isso é importante compreender a compensação de peso que acontece no início 

do confinamento, pois esse conhecimento pode contribuir muito nas estratégias de 
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compra de animais para reposição. Levando este estudo para situações práticas, 

podemos sugerir que interpretações equivocadas sobre o verdadeiro cresmento animal 

são passíveis de acontecer em virtude da avaliação isolada de variáveis relacionadas a 

eficiência alimentar, que leva somente em conta a relação entre o ganho em peso vivo e 

consumo de alimento. 

 

5.3. Características de carcaça e rendiemento de desossa 

 

O peso e a qualidade da carcaça constituem o principal ponto crítico de controle 

na indústria frigorífica. Quando o frigorífico adota algum programa para bonificar 

qualidade, estes são os principais critérios levados em consideração para uma 

remuneração diferenciada (outros critérios adotados estão relacionados com o grupo 

genético, condição sexual e uniformidade de lote). Estas características afetam 

diretamente a produtividade industrial e as condições comerciais, não somente pela 

necessidade da indústria, mas para melhor atender os anseios do mercado externo e 

interno que valorizam cortes mais pesados dentro dos padrões de qualidade 

(principalmente acabamento).  

 O aumento no peso das carcaças é desejado pelos frigoríficos, pois reduzem os 

custos operacionais pela otimização do processo industrial, além de fornecer cortes 

cárneos mais pesados e padronizados no momento da desossa (PAZDIORA et. al., 

2013). Maiores coberturas de gordura protegem a carcaça de perdas de líquidos e 

escurecimento externo dentro das câmaras de resfriamento (FORREST et al., 1979; 

LAWRIE, 1981). O padrão dos animais utilizados nessa pesquisa (biotipo, idade e peso 

de entrada no confinamento) possibilitaram excelente desempenho produtivo, e ao final 

de cada tempo de confinamento, peso de carcaça considerado satisfatório (acima de 16 

- 17 arrobas). No entanto, o fato de não serem castrados e não termos ajustado o nível 

de energia ao longo do tempo, as carcaças apresentaram acabamento de gordura 

mediano.  

A terminação de animais não castrados é vantajosa para o produtor devido a maior 

eficiência de conversão em peso, porém para os frigoríficos, animais não castrados 
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apresentam características inerentes ao dimofirmo sexual que não são interessantes, 

pois estes apresentam baixa deposição de gordura corporal e desenvolvimento muscular 

mais acentuado na parte dianteira (MOREIRA et al. 2017). Ou seja, a medida que se 

aumenta o peso da carcaça de animais não castrados, os frigoríficos vendem 

proporcionalmente menos traseiro especial. Isso não é vantajoso do ponto de vista da 

indústria, uma vez que os cortes cárneos de maior valor comercial (contrafilé, filé mignon 

e alcatra completa), localizam-se nessa porção da carcaça. Vale ressaltar que em 

zebuínos, a presença do cupim (média de 4,3 % do peso da carcaça fria) favorece a 

maior proporção do dianteiro na carcaça. 

Por mais que se observa aumento absoluto no peso do traseiro, há uma redução 

linear na proporção desse corte na carcaça e consequentemente, diminuição na 

participação dos cortes denominados nobres. No entanto, vale ressaltar a forte tendência 

de valorização de cortes do dianteiro em função da “gourmetização” de alguns cortes 

bovinos, com os exemplos da paleta e do acém (parte do pescoço completo), e de outros 

cortes que apresentam boa cobertura de gordura ou são oriundos de animais jovens e 

bem acabados. 

Os pesos absolutos dos cortes do traseiro acompanham o aumento no peso da 

carcaça, e isto pode ser vantajoso se o custo de processamento for por unidade abatida 

PASCOAL et al., 2010). Normalmente, os cortes de maior peso (coxão mole, por 

exemplo) e maior deposição de gordura, têm preços de comercialização diferenciados. 

Para que sejam classificados como alta qualidade, e possuam valor de comercialização 

diferenciados, a picanha, contrafilé e alcatra, por exemplo, precisam ter boa cobertura de 

gordura, e essa gordura precisa ser uniforme para conferir uma melhor apresentação 

visual ao corte desossado (MOREIRA et al., 2017). Todas essas características são 

obtidas com aumento no peso da caraça, em função do maior peso de abate ou maior 

período de confinamento. 
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6. CONCLUSÕES 

 

O aumento nos dias de alimentação proporciona aumento no peso de abate e no 

rendimento de carcaça de bovinos confinados. No confinamento, o ganho em carcaça 

não reduz na mesma intensidade que o ganho em peso vivo, sendo observado neste 

estudo ponto de máximo do rendimento do ganho aos 119 dias.  

O crescimento compensatório dos principais órgãos no início do confinamento é 

significativo e pode influênciar a interpretação da métrica ganho em peso.  

O aumento no peso de abate melhora o rendimento de desossa da carcaça de 

bovinos por aumentar a proporção de cortes cárneos e diminuir a participação de ossos 

na carcaça, porém a proporção de cortes nobres é reduzida em função da diminuição do 

da participação do traseiro na carcaça de bovinos terminados não castrados.  

O aumento no tempo de alimentação, carrega consigo vantagens que atendem 

as necessidades tanto do produtor, por proporcionar maiores pesos de carcaça, como da 

indústria frigorífica por melhorar o acabamento de gordura e aumentar o rendimento 

industrial na desossa.  
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